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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Floresta Segura: No âmbito da campa-

nha “Floresta Segura”, visando alertar para a 
importância dos procedimentos preventivos a 
adotar nesta altura do ano, nomeadamente 
sobre o uso do fogo, a limpeza e remoção de 
matos e a manutenção das faixas de gestão de 
combustível, tendo em vista a redução do 
número de ocorrências e a minimização dos 
riscos de incêndio florestal. convocam-se os 
interessados a participar numa sessão de es-
clarecimentos, promovida pela GNR, Gabi-
nete Técnico Florestal e Bombeiros, que se 
vai realizar na Freguesia de Areosa, no dia 27 
de fevereiro (quinta-feira) pelas 9h30, na se-
de da Junta de Freguesia. 

Contas de Ofertório: O Ofertório para a 
Universidade Católica, realizado nas Eucaris-
tias dos passados dias 8 e 9, rendeu 49,13 €. 
Bem hajam! 

Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro: Foi entregue nesta semana ao páro-
co, por uma pessoa colaboradora, A Sr.ª 
Margarida Coimbra, a quantia de 255 €, refe-
rente aos meses de janeiro e fevereiro, da 
Campanha dos Amigos do Senhor do Socor-
ro, para ajuda do pagamento das obras de 

construção da nossa igreja paroquial. Bem 
hajam! 

Contas do Ofertório mensal a favor da 
igreja nova: No ofertório mensal de janeiro, 
realizado nas Missas do passado fim de semana, 
em favor do pagamento das obras de construção 
da igreja paroquial, foram entregues os seguin-
tes contributos: Pe. Manuel José Torres Lima – 
250 €; Anónima – 150 €; Notas e moedas soltas 
– 115,19 €; Anónimo – 30 €; Luís Pereira – 10 
€ cada; Sebastião Conceição Araújo – 5 €. Total 
entregue – 560,19 €. Um grande “bem hajam” 
aos que contribuíram! 

Donativos para a igreja nova: Foram 
entregues esta semana os seguintes donativos 
para o pagamento das obras de construção da 
nossa Igreja Paroquial: Luís Alexandre de Sá 
Ribeiro – 10 € (mensal); Maria dos Mares 
Gomes Gonçalves – 5 € (mensal); Pe. Manu-
el José Torres Lima – 250 € (mensal, referen-
te à renúncia à mensalidade como pároco); 
Anónima – 15 € (mensal). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta se-
mana foram entregues ao pároco os seguintes 
contributos para o nosso padroeiro, o Senhor 
do Socorro: Deolinda das Dores Mota – 20 €; 
Anónimo – 5 €; Anónima – 5 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

24 Seg 18h45 Povo 
25 Ter 18h45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; Julieta 

Auxília Teixeira da Conceição 
26 Qua 19h15 Povo 
27 Qui 18h45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 

António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Margarida de Jesus 
Sousa Lima e marido; Fernando Lopes Diogo 

28 Sex 18h45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso 
29 Sáb 19h00 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria do Car-

mo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de Passos Pereira 
da Silva; José Rodrigues Pereira; António Luís de Oliveira Novo Ro-
drigues; Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João 
Portela; Joaquim de Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa 

01 Dom 10h00 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa e 
Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do Rosário Pacheco 
Barbosa; José Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Martins Are-
zes e Maria Miquelina 
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Mensagem do Bispo Diocesano para 
a vivência do tempo pascal em 2020 

 

1. Eis o tempo favorável, eis o dia da sal-
vação! Será com estas palavras que, na Quarta 
Feira de Cinzas, São Paulo (em 2 Cor 6, 2) irá 
apresentar-nos o tempo pascal que então inici-
amos. … É tempo favorável, em especial, para 
acolhermos o convite que precede e torna pos-
sível viver essa oferta da vida e vitória sobre a 
morte da parte de Cristo: Deixai-vos reconcili-
ar com Deus! (5, 20). Que o mesmo é dizer: 
deixai-vos acolher por Deus, que no dom do 
seu Filho nos mostra até ao extremo como nos 
acolhe; e, por Ele acolhidos, acolhei-vos, a vós 
próprios e uns aos outros, morrendo com Cris-
to para o pecado, para vos deixardes invadir 
pela alegria daquele amor que é fonte de vida 
sem fim, a alegria da ressurreição. 

2. O próprio Cristo nos sugere, no Evangelho 
da mesma celebração de Quarta Feira de Cinzas 
(Mt 6, 1-6.16-18), os meios para esse acolhimen-

to a que, na nossa Diocese e no presente ano pas-
toral, damos especial relevo: 

• A oração, para o acolhimento de Deus … 
• O jejum, para o acolhimento de mim pró-

prio … 
• A esmola, para o acolhimento dos outros: 

uma esmola que seja partilha de vida, de bens 
que dela fazem parte, porventura adquiridos a 
gastá-la; uma partilha que nasce da convicção de 
que o que tens e és provém, direta ou indireta-
mente, de Deus, recebido através das pessoas de 
que se tem servido para o dar; uma partilha que 
te possibilita prolongar a tua própria vida nas vi-
das daqueles a quem a dás; uma partilha que, 
deste modo, te conduz à alegria da ressurreição. 

3. Desta partilha, que está aliada ao jejum e 
se alimenta da oração, faz parte o nosso contribu-
to penitencial, que este ano, será canalizado, em 
partes iguais, para dois fins: 

• Na Diocese, para o Gabinete de Atendimen-
to à Família (GAF), ligado à Ordem dos Carmeli-
tas Descalços e especialmente vocacionado para 
o acolhimento de pessoas, vítimas de desprezo e 
rejeição, violências e carências, e a precisar do 
nosso apoio solidário. 

• Fora da Diocese, para a construção da igreja 
do Sagrado Coração de Jesus, na aldeia de Tan-
do-Zinze, Paróquia de Nossa Senhora das Vitó-
rias do Lucala-Zenze, Diocese de Cabinda (An-
gola), no lugar da que foi destruída durante a 
guerra que devastou este País irmão. 

Congratulo-me, desde já, com todos os dio-
cesanos pelos frutos salvíficos do tempo favorá-
vel e de salvação assim vivido. Para isso, que o 
Senhor, por intercessão de Maria sua e nossa 
Mãe, a todos encha das suas bênçãos! 

 

Viana do Castelo, 18 de fevereiro de 2020, 
Memória de São Teotónio 

† Anacleto Oliveira 

7.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «disse Jesus aos 
seus discípulos: “… 
se alguém te bater na 
face direita, oferece-
lhe também a esquer-
da. … Ouvistes que 
foi dito: ‘Amarás o 
teu próximo e odiarás 
o teu inimigo’. Eu, 
porém, digo-vos: 
Amai os vossos ini-
migos e orai por 

aqueles que vos perseguem, para serdes filhos 
do vosso Pai que está nos Céus”.» (Evangelho) 
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7.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Lev. 19, 1-2.17-18 
2.ª Leitura: 1 Cor. 3, 16-23 
Evangelho: Mt. 5, 38-48 

 
- Santos e pecadores - 

 
Este título foi escolhido não por refe-

rência ao conjunto musical por este nome 
conhecido, mas porque ele reflete a nossa 
condição de cristãos: santificados pela 
presença em nós da Santíssima Trindade, 
a partir do Batismo, continuamos também 
habitados pelo pecado. Daí que S. Paulo 
prefira mais o termo ‘santificação’, que 
nos aponta para uma caminhada, para um 
processo a ser realizado ao longo de toda 
a nossa vida. 

Não deixa de ser sintomático que a 
exigência da santidade já venha do Anti-
go Testamento – desde a Aliança do Sinai 
– e dirigida a “toda a comunidade dos fi-
lhos de Israel”. Nem podia ser de outra 
maneira, já que o Deus que connosco se 
comprometeu em aliança é santo! E Cris-
to só vem radicalizar esta mesma exigên-
cia: “se a vossa justiça não for maior que 
a dos escribas e fariseus, não entrareis 
no Reino dos Céus”! 

Por isso, a primeira conclusão a retirar 
é que a vocação à santidade é comum a 
todos os batizados. Isso mesmo nos foi 
reafirmado pelo Concílio Vaticano II: 
“Todos, na Igreja, são chamados à santi-
dade, segundo a palavra do Apóstolo: 
‘Esta é a vontade de Deus, a vossa santi-
ficação’… É, pois, bem claro que todos 
os fiéis, seja qual for o seu estado ou 
classe, são chamados à plenitude da vida 
cristã e à perfeição da caridade” (LG 39-
40). 

Não deixa também de ser significativo 
que as propostas para esta santificação te-
nham sobretudo a ver com as relações com 
os outros humanos: eliminar do nosso cora-
ção tudo o que seja ou saiba a ódio, vingança 
ou ressentimento e ajudar o próximo, é o 
caminho proposto pelo livro do Levítico, 
confirmado e reforçado por Cristo com o 
amor aos próprios inimigos. De facto, só 
com o bem é que o mal pode ser vencido. 
Responder ao mal com o mal, só faz crescer 
a espiral do mal! 

Santo, por isso, não é aquele que reza 
muito, mas o que se torna parecido com o 
Pai do Céu, que “faz nascer o sol sobre bons 
e maus, e chover sobre justos e injustos”.  
Trata-se de uma santidade “que promove, 
mesmo na sociedade terrena, um teor de vi-
da mais humano” (LG. 40). 

A verdadeira santidade também tem pouco 
a ver com uma espiritualidade angelizante, tra-
duzida em “almas puras”. Ela transforma o 
nosso ser, em todas as suas dimensões, em mo-
rada da Santíssima Trindade: “o templo de 
Deus é santo, e vós sois esse templo”. 

Por isso, quase dá para falar de uma ‘evo-
lução’ no conceito de santidade: 

- passa do simples cumprimento da lei para 
desafio de um ideal inatingível: “haveis de ser 
perfeitos, como perfeito é o vosso Pai do Céu”; 

- arranca do templo para atingir e inundar 
toda a nossa vida com o amor de Deus; 

- alarga o nosso coração, para que nele cai-
bam não apenas alguns ‘próximos’, mas todos, 
até os próprios inimigos e aqueles que nos pre-
judicam ou prejudicaram; 

- passa também pelo cuidar com carinho e 
preservar a mãe-natureza. 

Convenhamos que não seria fácil encontrar 
introdução mais apropriada ao tempo da Qua-
resma, que se inicia na próxima quarta-feira! 

 

Pe. José de Castro Oliveira  
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Quarta-feira de Cinzas: Na próxima 
quarta-feira, dia 26, começa o tempo litúr-
gico da Quaresma, um tempo de prepara-
ção para a grande Festa da Páscoa. 

É dia de jejum para os maiores de 18 
anos e dia de abstinência para os maiores 
de 14 anos, estando prescrita esta obrigação 
até completarem os 59 anos. O jejum con-
siste em comer apenas uma refeição normal 
e duas ligeiras (até metade do habitual) e a 
abstinência consiste em abster-se de pratos 
caros e requintados. 

A Quaresma inicia-se com o rito da Im-
posição de Cinzas, que faz parte da Euca-
ristia de Quarta-feira de Cinzas e substitui 
o rito penitencial da Missa. Para mais fiéis 
poderem participar, a Missa nesse dia co-
meçará mais tarde, pelas 19h15. Participe! 

3.º Encontro de Preparação para o 
Crisma: Na próxima quinta-feira, dia 27, às 
21h15, na sala da Secretaria Paroquial de 
Areosa, vai realizar-se o 3.º Encontro de Pre-
paração para o Crisma, para as paróquias de 
Areosa e Senhor do Socorro. 

Se não completou a Iniciação Cristã pelo 
Sacramento da Confirmação ou Crisma, não 
podendo, por isso, segundo a lei da Igreja, ser 
padrinho ou madrinha de batismo, tem agora 
mais uma oportunidade para remediar essa si-
tuação. Com efeito, se ainda não se inscreveu 
na Preparação para o Crisma, pode ainda 
fazê-lo no 3.º Encontro, na próxima quinta-
feira. Apareça! 

Catequese – Retiro para adolescentes e 
jovens: Na próxima sexta-feira, dia 28, às 20 
h., no Centro Paulo VI, em Darque, começa 
um Retiro para adolescentes e jovens, o qual 
terminará com o almoço de domingo, dia 1 de 
março. Para inscrições, contacte o seu Cate-
quista ou o pároco. 

Encontro de CPM para noivos: A Equi-
pa CPM de Viana do Castelo vai realizar um 
Encontro de Preparação para o Matrimónio, 
destinado a todos os noivos da Diocese e com 
início na próxima sexta-feira. Será nos dias 
28 e 29 de fevereiro e 1 de março (no dia 28 
começa às 21 horas e no dia 1 termina depois 

do almoço), no Seminário dos Passionistas, 
em Barroselas. Inscrições para o e-mail 
cpm@diocesedeviana.pt. 

Catequese – Festa do Pai Nosso: No 
próximo sábado, dia 29, na Eucaristia vesper-
tina, realiza-se a Festa do Pai Nosso, para as 
crianças do 2.º ano de Catequese. 

Iniciativa Popular de Referendo: O pá-
roco recebeu da Federação Portuguesa pela 
Vida (FPV) o pedido de apoio para recolha de 
assinaturas a favor de um Referendo sobre a 
Eutanásia. Como cristãos, é nosso dever de-
fender a vida desde o seu início até ao seu 
termo natural. Se quiser assinar esta “iniciati-
va popular de referendo”, dirija-se à sacristia 
com o seu B.I. ou C.C., no final das Eucaris-
tias do próximo fim de semana. Estará al-
guém para ajudar a preencher os dados neces-
sários para que a sua assinatura a favor do re-
ferendo seja válida. 

Escuteiros promovem Jantar-Convívio: 
No próximo dia 14 de março, o Agrupamento 
de Escuteiros do Senhor do Socorro vai reali-
zar um jantar-convívio que pretende juntar os 
atuais e antigos Escuteiros do Agrupamento. 

O jantar é aberto aos atuais e antigos es-
cuteiros e seus familiares e servirá para o lan-
çamento das comemorações dos 50 anos do 
Agrupamento. 

O programa tem início às 18h30 na Igreja 
do Senhor do Socorro, seguido de Eucaristia 
às 19h. O jantar será às 20h30 na Quinta da 
Presa. 

O preço é de 20€/pessoa (até aos 4 anos é 
grátis, dos 5 aos 10 anos são 10€/pessoa). 

Inscrições junto dos dirigentes do Agru-
pamento, mediante pagamento, até ao dia 8 
de março. 

Contas das Janeiras, em favor das 
obras de construção da igreja paroquial: 
Ofertas entregues nas casas ao Grupo de Ja-
neiras – 2.189,80 €; Recebido ou a receber 
das Juntas de Freguesia – 125 €; Ofertas en-
tregues ao pároco: 80 €; Ofertas no almoço-
convívio do Padroeiro – 144,98 €; Total – 
2.539,78 €. Bem hajam os Janeireiros e todos 
os que contribuíram com as suas ofertas! 

 

(Continua na pág. 4) 


